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gcu seu representante no parlamento, 

onde conquistou um logar dislincto 
entre os mais distinctos oradores par­

lamentares, são outros tantos motivos 

que nos inspiram indelevel reconhe­

cimento para com tão prestimoso e 

benemerito cavalheiro.

nossas sinceras felicita­

ções a s. exc.’ fazemos ardentes vo­
tos para que no antigo e illustre 

lar da Torre seja por largos annos 

festejado o dia 5 de Janeiro.

uma data que não podemos 

nem devemos esquecer.

Passa hoje o anniversa- 

rio natalício do nosso que­
rido amigo e prestigioso chefe po­

lítico, o Ex.rao Snr. Visconde da Tor­

re, conselheiro director geral dos ne­

gócios ecclesiasticos e deputado da 

nação.
Os altos merecimentos de s. ex.*, 

as nobilíssimas qualidades de espiri­

to e coração que tanto o distinguem, 

a sua invejável posição na hierarchia 

social e política, os relevantissimos 

serviços que tem prestado a esta 

terra que por mais duma vez o ele-

Porisso é que saudamos com ver­

dadeiro enthusiasmo o illustre senhor 

da Casa da Torre, n este dia do seu 
anniversario natalício.
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Historia Socialista

—-----
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Primaria

E assim vou vivendo d'esperanças 
Se um cruel fatalismo não me vence, 
Lidando descuidado, quaes creanças, 
A quem louca alegria, só pertence.

Em nome dos 
usa ram 
dente

i

Milho alvo . 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho
Painço
Batatas
Azeite, almude 
Ovos, 6 por

600
liJOOO

900
640
700
560

4Ó800
80

pratica
com os
muito brindado e
pathica Paulina.

feita.
A assigntitura continua aberta a tomos 

mensaos ou a cadernetas semanaes, pelos 
, — o 

buo é baratíssimo altcnto a belleza da edi-com um 
dario ou 
no magistério.

bom amigo João José Porei- i tocando 
j Conciciro.

Os illustrados e benemerilos editores da 
Empreza da Historia de Portugal socieda­
de editora Livraria Moderna, rua Augusta, 
95, resolveram tornar permanente a assi- 
gualura dos «Luziadas» a cxplendida edi­
cção popular illustrada. revista pelo erudi­
to sr. dr. Souso Viterbo.

Foi este sem duvida um grande servi­
ço que aquellcs indefessos editores acabam 
de prestar ás lettras palrias. A assignalura 
póde ser tomada a fascículos, tomos ou 
volumes brochados ou encadernados, sendo 
os seus preços respcctivamente de GO réis, 
300 réis, 2&500. e 3£>600 réis com as 
folhas brancas e í§000 réis encadernado 
com folhas douradas.

0 representante da empreza n'esta villa 
é o sr. Antonio Maria Barbosa.

o esmero com que. é

curso superior, secun- 
espccial com cxercicio

E eis-me, pois, em dias successivos 
Implorando momentos mais ditosos 
D’esscs olhares assim, ternos, lascivos 
Que fazem a ventura dos esposos '...

Historia Geraldos Jesuítas

Teinotf recebido os fascículos ultimamen- 
tc publicados d’esla obra do sr. hino de 
Assumpção, editada pela incansável Em­
preza da Historia de Portugal.

A obra deve compôr-se de um volume 
do mais de seiscentas paginas aos fascícu­
los semanaes de 16 paginas por 60 réis, 
ou aos tomos mensaes de 80 paginas por 
300 réis.

Sédo da Empreza, Livraria Moderna, 
rua Augusta, 95, Lisboa.

da acreditada Casa Bertrand, de Lisboa, 
S*a'€ço tios cercaes . |)aS[U para attestar

No mercado que sc realisou hontem : 
no Pico do Regalados, os cereaes rogu- i 
laram pelos preços seguintes : , |(reços de 200 rcspe(.tivan)cnl’,
Milho branco. . . . 16',882 620 j L”2 * j
Dito amarello .... 600 i ção.
Centeio................................ 540 |

Tendo completado a segunda edicção d 
Guerreiro e Monge, o brilhante romance 
dc Antonio de Campos Júnior a que aqui 
nos lemos largamente referido,' a empreza 
do nosso collega «O Século» principia a 
distribuir os fascículos da segunda edicção 
do Marquez de Pombal,outro romance his­
térico do mesmo festejado escriptor.

Já por occasião da primeira edicção d’cs- 
te romance tivemos occasião de applaudir 
com sincero enthusiasmo o trabalho do 
grande escriptor que tanto tc.rn illustrado 
a litleratura porlugueza com os seus livros 
de vulgarisação histórica, tão hem delinea­
dos e comprehcndidos que são a um tempo 
romances que deleitam e compêndios que 
instruem.

A nova edicção do Marquez de ''ombal, 
deve ter logar cm toda a bibliotheea esco­
lhida.

Dac-ine porém, mulher a quem adoro 
PTo menos, aos domingos, ura olhar 
Quando o povo fiel acaba cm côro 
As rezas do bom padre, no altar !. ..

presidente agradecendo as pala­
vras lisongeiras do sr. adminis­
trador do concelho, declarando 
que sc esforçariam por corres­
ponder aos desejos dos povos do 
concelho.

thesonro 
para fa- 

ma- 
n'cste

A começar no corrente mez dc 
janeiro poderão expedir-se encom- 
mendas postaes, sem valor decla­
rado, para Lourenço Marques, por 
intermédio dos paquetes allemães 
da «Deutsche Ost-Africa-Linie», 
que devem partir de Lisboa para 
África Oriental, dc quinze em quin­
ze dias, a contar do dia 10.

As encornmendas não deverão 
exceder o peso de 5 kilogrammas 
o a dimensão de 60 centímetros 
em qualquer das faces, nem ler 
volume superior a 25 decimetros 
cúbicos. O porte em scllos c 
910 réis por cada volume.

por 
ex- 

grau 
é reduzida a 1S000 róis diários, 

o abono das despe- 
zas dc jornada.

Pela ex.”” camara municipal, 
Jogo em seguida á posse, foram 
eleitos delegados para a eleição 
da commissão districtal, os se­
guintes cavalheiros:
r Effectivos — Aloysio Guilherme 
d’Amorim Pinheiro e Avelino Au­
gusto de Souza.

Substitutos—Francisco José Lo­
pes de Carvalho e Manoel Hen­
rique de Faria.

excellente amigo, sr. Eduar- 
Serra, inspector 

e re-

collegas,
sr. presi-

c vice- '

uida assim a nova ca- ' 
digníssimo administrador

•a para lhe apre- 
seus cumpri mentos e 
sua boa vontade de ' 
bom desempenho da

Quando na solidão, que me envelhece 
Me lembra o teu olhar que luenfeitiça, 
So tenho algum pesar... dosapparece 
Porque espero encontrar-te lá na missa...

Realisa-se amanhã na egreja pa- 
rochial da visinha fregnezia da 
Lourcira, uma brilhante festivida- 

utn membro . (|e ein |lonril do Menino Deus, a 
, recahindo I qual constará de missa cantada a 

grvnde instrumental, exposição do 
SS. e sermão.

No íi.m da missa sairá uma vis- 
procissão até ao

• cm o acto a

*
Esteve aqui, em casa de seu so­

brinho e nosso amigo sr. Augusto Feio, ; 
o ex.“° sr. conselheiro Luiz Maria da 
Silva Ramos, lente decano da faculda­
de de Theólogia da Universidade, bri­
lhante escriptor e distincto ornamento 
do púlpito portuguez.

*
Esteve entre nós com curta demo­

ra o nosso 
do Augusto Cerveira e 
das contribuições directas, sello 
gisto do districto da Guarda.

A propina de 2S660 exigida aos 
concorrentes a exame de 2.° grau 
fica reduzida a 1&500 réis; e os 
exames continuam a effecluar-se 
no mez d’agosto. Estes exames 
servem para a admissão aos ly- 
■ccus.

Pela citada lei cessam as pen­
sões de subsidio para livros a alu- 
mnos das escolas normaes.

E’ mantida, para todos os ef- 
feilos, a -validade dos diplomas 
dos candidatos que fizeram exa­
me perante as antigas cotnmis- 
sões.

A inspecção é dividida em Ires 
grandes circumscripções, com se­
de ein Lisboa: Coimbra e Porto.

A de Lisboa abrange os dis- 
Irictos de Angra do Heroismo, 
Beja, Evora, Faro, Funchal, Hor­
ta, Lisboa. Ponla Delgada, Por­
talegre c Santarém.

A de Coimbra comprehcndc 
Aveiro, Castcllo Branco, Coim­
bra, Guarda, Leiria e Vizeu.

A do Porto cornprehende Bra­
ga. Bragança. Porto, Villa Real, 
Vianna do Castcllo e Vizeu.

Cada circumscripção escolar se­
rá dividida em tantos circulos, 
•quantos forem os grupos de cem 
escolas.

Finalmcnle, as nomeações ou 
primeiros provimentos de sub- 
inspcclores só podem recahir:

l.°—Em empregados da exlin- 
cta inspecção ;

2,o—À'os actnaes professores de 
ensino complementar ;

3,o—Nos professores de escolas 
normaes de habilitação com Ires 
annos de bom e effectivo ser­
viço ;

Continuam hospedados em casa de 
seu pae e sogro e nosso respeitável 
amigo, sr. Manoel Henrique dc Fa­
ria a ex.m,> sr.a D. Idalina Passos de 
Faria e marido, sr. Miguel Alves 
Passos, intelligente escrivão de fazen­
da de Cabeceiras de Basto e um dos 
cavalheiros mais sympathicos e pres­
timosos que conhecemos.

O sr. Manoel Henrique de Faria 
para solemnisar o dia de quinta-feira 
anniversario natalício da menina Pan- 
lina, estremecida filha do sr. Miguel 
Passos, offereceu aos seus mais Ínti­
mos amigos um lauto jantar, em que 
mais uma vez a família Faria poz em 

as costumadas gentilezas para 
seus hospedes, sendo por isso 

•em especial a sym-

Vem como sempre interessantíssimo o til­
into numero d’este excelleute semanario 
.Ilustrado dc propaganda agrícola e vulgtl- 
risação de conhecimentos tileis, proficienle- 
meute dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Bua do Costa Ca­
bral. 1216—Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras lambem pódem 
•cr pessoalmenle eílcctuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

O snr. delegado do 
d’esle districto nomeou 
zcrein parte das juntas das 
trizes o de repartidores 
concelho, os seguintes snrs:

Junta de repartidores — Presi­
dente, João José Pereira Leal ; 
supplente, Bernardino José Fer- 
rcira ; vogaes effectivos ; Bernardo 
Antonio de Sá Pereira. João José 
da Silva e Souza e José Soares; 
supplentes : Eduardo Pereira Pi- 
menlel, José Manoel Rodrigues e 
João Antonio d’Aranjo.

Junta das matrizes—Vogaes of- 
fectivos: Joaquim José d Oliveira, 
Aloysio Guilherme d’Ainorim Pi­
nheiro e Bento Soares Nogueira ; 
supplentes : José Antonio da Silva 
Tinoco, José Antonio Marques Pi­
nheiro e João d’01iveira ve Silva 
Bacellar.

cruzeiro, | Recebemos o oitavo tomo dn traducção 
banda dc i porlugueza illustrada da notabilíssima obra 

j quo, sob a direcção dc Jean Jaurès, o co­
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoãv

Pela recente reforma do ensi­
no primário, a não ser o resta­
belecimento da inspecção perma­
nente, são poucas as modificações. 
Eis as mais nolaveis :

Não podem concorrer a cadei­
ras vagas indivíduos que não te­
nham o curso da escola normal, 
ou de habilitação para o magis­
tério.

Cessa, pois, a admissão a exa­
me para os indivíduos que não 
tenham cursado aquellas escolas.

Nenhum professor em exercí­
cio n’uma cadeira póde ser pro­
vido n’outra, a titulo de trans­
ferencia : ha-de entrar a concur­
so. Póde, porém, obter essa trans­
ferencia por meio dc permuta.

A primeira nomeação para o 
magistério é sempre temperaria 
e só póde lornar-se definitiva de­
pois de tres annos de bom e ef- 
feclrvo serviço.

O praso para obter a promo­
ção de classe -é de seis annos, 
em vez de sele, como nu lei an­
terior; e os ordenados são au- 
gmenlados, para todas as classes 
igualmente, em 15&000 réis pela 
categoria e exercício.

Cessam as gratificações 
alumno, c a gratificação de 
-ercicio em exames de 2."

Na quinta-feira ultima tomou 
posse a nova municipalidade, a 
qual foi conferida pelo nosso ami­
go, ex.ra° sr. Amaro d Azovedo 
Araújo e Gama, digníssimo admi- 
nislrader do concelho, por não ■ 
ter comparecido nenhutn membro j 
da vereação transada, 
a escolha para a presidência cm j 
Mgr. D. Francisco de Souza Me- j 
nezes, conego-abbade de Penes- ■ 
caes, e a vice-presidência no nos- iosa 
so 
ra Leal.

Constituída 
mara, o < ~ 

1 usou da palavr; 
sentar os í 
affirmou a 

‘ cooperar no 
4..°—Em indivíduos habilitados SU!l,

_____ j seus 
da palavra, o

e vice-presidente
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ANNUNCIOS
Arrematação

Verifiquei

tregue a quem

O juiz de Direito,

1398) Teixeira de Sequeira,

Comarca de Villa 
Verde

mu­
de

ca- 
es- 

casa

sito 
frc- 
in-

Ú.MÃ pequena leira de 
terreno culto 
nbo no 
mesma 
da em

em 5I4$88O

A quantia de 5$785 rs. Pelo presente são ci- 
“ Ita(los todos os credo.

res incertos para de- 
i os seus di*

MACHiNA
Vende-se uma ma- 

china de imprimir car­
tões de visita, na ty- 
pographia deste jornal.

Pelojuizo de direito 
desta comarca de Vil­
la Verde, e cartorio 
do 4.° oílicio, no dia 
19 de Janeiro do anuo 
proxiino de 1902, por 
11 horas da manhã á 
porta do tribunal judi­
cial desta comarca, pa­
ra pagamento do pas­
sivo, se tem de arre­
matar em hasta publi­
ca os bens de raiz, e 
os créditos aclivos em 
um só lote, pertencen­
tes ao cazal da finada 
Balbina Rosa de Jesus, 
casada, moradora que 
foi na freguezia da La­
nhas ; a raiz pelo pre­
ço da sua avaliação, e 
os créditos activos pe­
lo preço que fôr oíle- 

• * • ——

Escriplorio de negocios 
ccclesiaslicos

do prcsbytero
José Joaquim Pereira Villela 

e acu inniio
Joaquim Antonio Pereira Villela

Encarrega se de lodos os ne­
gócios dependentes <las reparti- 
tições eccle<iasli< a- de Braga, 
Nuncialura Apostólica e da San­
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menos e sacras com res- 
peciivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li­
cenças paiá casamento com pro­
clamas ou sem elles, justifica­
ções, sánaljrias e quaesquer 
breves aposlolicos, o que tudo 
se trata com sumina brevidade 
e inaxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J J. 
Pereira Villela. rua da Rai­
nha. n.“ 53, 55 e 57=BRAGA.

mu ciiiíisTÃõ"
A <>bra consta d« cinco volu­

mes distribuída em fssiculos de 
40 paginas de texto em qn.it lo e 
duas coluinnns e seis estampas 
impressas separad<ín>cnie. 
Preço de cada fascículo 190 réis, 
pagos no acto d< entrega; p.rna 
as provtncas franco «!<• porto. 
Os assigtianlcs di província p.a- 
gaiã ' cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se polo correio 
<>s competentes recibos.

as |>esso<s que desejarem re­
ceber mais que um fascículo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piompinmenle fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O pieço da, assignatnr.i 
vigora apenas pelo tempo que 
durai a disl iuiçào da obra, 
elido elevado logo que linalise 
ultima disnibuiçào.
Deposito em Lisboa —Agencia 

Uuivers.il de Publicações, rua 
dos llelrozen os. 75-1.“

A disli ibuiçào semanal prin- 
; cipiou em j ineiro. garanlindo- 
I se a maxima regulai idade ua 

entrega por isso que a obra su 
ai ba tola impressa.

Assigna-se em todas as livra­
rias do n ino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade

com vido- 
logar do Paço, da 
freguezia, avalia- 

3$ 100 réis.
CAMPO da Bouça da 

Quintào no sitio d’este 
nome e dita freguezia, de 
lavradio com vidonho, mat- 
to e pinheiros, avaliado 
etn 50õ$000 réis.

CREDITO* ACTIVOS
A quantia de 21 $060 

réis, que deve Umbelina 
Emilia de Souza Barbosa, 
residente no Brazil, por 
letra.

A quantia de 20$000 
réis, que deve Luiz An­
tonio Barbosa de Brito, de 
Sande, lambem por letra.

A quantia de 32$755 
réis, que deve João Ba- 
ptisla Pimentel, de Getne, 
proveniente de despezas 
do estabelecimento da in­
ventariada e inventarian- 
te.

A quantia de 6,$170 rs. 
que deve José Maria Li­
ma, alfaiate, de Sabariz, 
e residente no Brazil, da 
mesma proveniência.

A quantia de 10$000 
réis, que deve Antonio 
Germano de Magalhães Sar-

CAMPO da Seava da ; 
Entrada, de lavradio c vi­
donho, com agua de li­
ma e rega, sito no mes­
mo lugar e freguezia, ava­
liado em 702$800 réis.

CAMPO da Seara do 
Meio, de lavradio e vi- 
dinho, com agua de lima 
e rega, sito no mesmo 
logar e freguezia, avalia­
do em 448$200 réis.

CAMPO da Seara do 
Lameiro, de lavradio e vi­
donho. com agua de li­
ma e rega, sito no mes­
mo logar o freguezia, ava­
liado em 403$700 réis.

CAMPO do Pontido de 
Cima, de lavradio e vi­
donho. e terra de malto, 
com agua do rega, do 
mesmo logar e freguezia, 
avaliado em 2í7$000 réis, 

CAMPO do Ponlido do 
Meio, de lavradio e vi­
donho, com agua de re­
ga da poça da Hortinha, 
sito no mesmo logar e 
freguezia, avaliado em rs. 
135$300.

CAMPO do Ponlido de 
Baixo, sito no mesmo lo­
gar o freguezia, de lavra­
dio e vidonho, com tnat- 
to, carvalhos e sobreiros 
e agua da poça da Ilor- 
tinha|, avaliado em réis 
11{$000

BOUÇA do Pontido da 
Bouça Nova, de malto e 
pinheiros e carvalhos, ava­
liada em 420$000 réis.

BOUÇA de Ca bancos, 
de malto e pinheiros, no 
sitio do mesmo nome e 
freguezia dita, avaliada em 
150$000 réis.

BOUÇA pequena, de inat- 
lo e pinheiros, no mes­
mo sitio, avaliada em rs. 
288000.

BOUÇA do Coelho, sita 
no logar das Cruzes e di­
ta freguezia, de malto e. 
pinheiros, avaliada cm rs. 
72$000.

mento, sargento da guar­
da (iscai em Celorico de 

i Basto, da mesma prove- 
! niencia.

A quantia de !l$G40 
réis, que deve Anna de 
Mello, viuva de Villa Ver­
de, da mesma proveniên­
cia. ’

A quantia dc 8,$255 rs. 
que deve Manoel José Vcl- 
loso, alquilador de La­
nhas, da mesma proveni­
ência.

A quantia de 32$ 145 
réis, que o mesmo deve 
de empréstimo.

A quantia de 5$I85 rs. 
que deve Adelino da Cos­
ta Veiga, fallecido e i 
lher Maria dc Lima, 
Lanhas, de despezas do 
estabelecimento da inven­
tariada c inventaiiante,

A quantia de 4$595 rs. 
que deve Manoel Joaquim 
da Silva, (Maneta), de Fis­
cal, comarca d'Afiares, da 
mesma proveniência.

A quantia de 2$885 rs. 
que deve Custodia iTAbreu 
Araújo, de Villa Verde, de 
egual proveniência.

A quantia de 4$200 rs. 
que devo Joanna da Sil­
va, tendeira, de Lanhas, 
da mesma proveniência.

A quantia de 3$540 rs. 
que deve Casimira Anto­
nio de Almeida, residente 
na villa de Prado, da mes­
ma proveniência.

A quantia de 55500 rs. 
que deve Manoel José Fer- 
reira. do Regucngo, de 
Villa Verde, dc egual pro­
veniência.

A quantia de 7$750 rs. 
que deve Antonio Joaquim 
(TOliveira, da freguezia de 
Sequeiros, comarca d Ama- 
res, da mesma provenien- 
eia.

A quantia de 7$4G0 rs. 
que deve Thereza Maria 
Fernandos, de Sabariz, da 
mesma proveniência.

A quantia dc 353Í0 rs. 
que deve Manoel Soares, 
da freguezia de Concieiro, 
dc egual proveniência.

A quantia de 18$9G0 
réis, que deve Antonio Jo­
sé Barbosa Barreiro, de 
Sande, de egual proveni­
ência.

A quantia dc 3$330 rs. 
que deve Luiz Antonio 
Fernandos, de Geme, de 
egual proveniência.

A quantia de 4$G00 rs. 
que deve Manoel Urbano, 
guarda fiscal de Villa Ver­
de, da mesma proveniên­
cia.

A quantia de 12$245 
réis, que «leve Severino 
Antonio Fernandes Ville­
la, de Lanhas, de egual 
proveniência.

A quantia de 3$7Gõ rs. 
que deve Antonio Gonçal­
ves da Costa, de S. Mi­
guel dc Prado, dc egual 
proveniência.

A quantia de 95255 rs. 
que deve José de Araújo 
Corval, de Barbudo, d egual 
proveniência.

A quantia de II $305 
reis, que deve Joaquim 
Mondes c mulher, de La­
nhas, da mesma proveni­
ência.

Escrivão o do 4.° of- 
pvo- ; ficio, Antonio Ignacio 

Machado Brandão.
rs> ' Villa Verde, 30 de 

dezembro dc 1901.

que deva Luiz Ferreira, 
e mulher, de S. Paio de 
Merelim, comarca de Bra­
ga, da mesma grovenien- dtizirein 

cia: i reitos, querendo, den-
que deve Antonio da Sil- tl'0 do plíIZO legal, 
va, da Torre, comarca dc 
Amares, da mesma 
veniencia.

A quantia de 3$840 
que deve José Joaquim Al­
ves d Oliveira, de S. Vi­
cente da Ponte, da mes­
ma proveniência.

A quantia de 25070 rs, 
<|iio deve Bento Joaquim 
da Silva, da mesma pro­
veniência.

A quantia dc 6$030 rs. 
que deve João Malheiro 
da Silva, da Torre, comar- 
de Amares, da mesmo pro­
veniência.

A quantia de l£950 rs. 
que deve Maria Joaquina 
da Silva, da mesma fre­
guezia e comarca, degual 
proveniência.

A quantia de 55785 rs. 
que deve Francisco de Sou­
za, de Monriz, do Pico, de 
egual proveniência.

A quantia dc 3S300 rs. 
que deve Maria Rosa da 
Silva, das Quintães, dc 
Covas, da mesma prove­
niência.

A quantia de 45030 rs. 
que deve Antonio d'Abreu, 
de Souto, comarca d Ama­
res, da mesma proveniên­
cia.

A quantia de 75000 rs. 
que deve Manoel João de 
Abreu, da mesma fregue­
zia e comarca, de egual 
proveniência.

A quantia de 45770 rs. 
qnc deve Roza Maria Lo­
pes, viuva, dc Covas, de 
egual proveniência.

A quantia de 185150 
réis, que deve José Joa­
quim Pereira, de Monriz, 
freguezia do Pico, degual 
proveniência.

A quantia de 85635 rs. 
que devé Antonio d Aze­
vedo, da freguezia dc Con­
cieiro, da mesma prove­
niência.

A quantia dc 45715 rs. 
que devo Manoel Antonio 
Luiz Fernandes, da fre­
guezia de Covas, da mes­
ma proveniência.

A quantia de 155920 
réis, que deve João José 
do Souza, da freguezia de 
Sabariz, da mesma prove­
niência.

A quantia de 115550 
réis, que deve Antonio Mar­
tins Tinoco, de Fiscal, co­
marca d'Amares, da mes­
ma proveniência.

A quantia de 15765 rs. 
que deve Domingos Gon­
çalves da Silva (Castellã), 
de Fiscal, comarca doma­
res, da mesma provenien- | 
cia.

A quantia de 
que deve

«05915 i“b6-por«o- 
réis, que deve Antonio I 
Baplista, moleiro de Sa- I 
hariz, da mesma prove- I 
niencia.

A q>ianlia de 15860 rs. | 
que deve Domingos José | 
Pereira M trlins, dc Tra­
vassos, da mesma prove­
niência.

recido, e tudo será en­
tregue a quem maior 
lanço offerecer, e são 
os que seguem:

RAIZ
TRES moradas de 

sas, todas cm mau 
tado, eira, sequeira, 
de alambique e eido de 
lavradio, vidonho, arvores 
de fructo, oliveiras, lata­
da sobre o caminho, com 
agua da poça da Horli- 
nha, sitas no logar da 
Egreja, freguezia de La­
nhas, avaliadas em 448$240 
réis.

CAMPO do Ajijão, 
no mesmo logar e 
guezia, terra culta e 
culta de lavradio, vido­
nho, malto c carvalhos, 
com agua de rega da po­
ça da Hortinha, avaliado 
em 422$300 réis.

CAMPO de Múraguem, 
sito no mesmo logar e 
freguezia, de lavradio, vi­
donho, arvores de (ructo 
e oliveiras, com agua de 
réga da poça da Horli- 
nha, avaliada 
réis.

CAMPO da Telhada, no 
mesmo logar e freguezia, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e re­
ga, avaliado em 902$000 
réis.

CAMPO da Telhada do 
Meio c de Cima, sito no 
referido logar e freguezia 
de lavradio e vidonho, 
malto e lenha com algu­
ma agua de rega, avalia­
da cm 225$100 réis.

CaMPO da Vinha Ve­
lha, no mesmo logar c 
freguezia, de lavradio e 
vidonho, com agua dc li­
ma e rega da poça do 
campo do M linho, ava­
liado em 449$500 réis.
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0 proprietário d’esta offieina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
eolleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, chaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tano simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

Villa / ; i s - > i - i


